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PORTE PAGO 

UMA «OBRA EXEMPLAR», PARA CRIANÇAS, 
A FUNCIONAR NO CONCELHO 

«Dos equipamentos sociais que visitei, 
este é uma obra exemplar». Foi assim que José 
Vieira da Silva, ministro do Trabalho e da Segu-
rança Social, classificou a Creche do Centro de 
Apoio Social às Empresas no dia da inaugura-
ção oficial que aconteceu em 18 de Março. E 
para esta «obra exemplar», situada na Zona 
Industrial de Vila Nova de Cerveira - Pólo II , 
nada melhor do que a ministração da bênção 
pelo padre Joaquim Cunha, um sacerdote exem-
plar com uma novel actividade nas paróquias de 
Reboreda e de Campos, e que até preside ao 
Centro Social e Paroquial de Campos, instituição 
que tem a seu cargo a gestão da Creche. 

José Manuel Vaz Carpinteira, presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
não deixou de salientar, carinhosamente, o sig-
nificado do alcance social de uma obra em prol 
dos «filhos dos trabalhadores da Zona Industrial 
de Cerveira», que será parte integrante do Cen-
tro de Apoio Social às Empresas, já que as preo-

cupações do Município, neste sector, são a valo-
rização das áreas e a criação de motivos com os 
melhores atractivos para a captação de empre-
sários e «garantindo condições de socialização 
favoráveis aos trabalhadores». 

Quanto à Creche, que funciona com dois 
turnos (6 às 14 e 14 às 22 horas), tem capacida-
de para cerca de sete dezenas de crianças entre 
os 4 meses e 3 anos, e permitirá a criação de 
cerca de uma vintena de postos de trabalho. 

Ainda sobre a visita à Creche do Centro de 
Apoio Social às Empresas do ministro Vieira da 
Silva, o membro do Governo referiu, perante 
variadas entidades locais e distritais, que este 
tipo de empreendimentos tem apoios de progra-
mas europeus como também estão presentes os 
apoios em programas sociais de ajuda às famí-
lias, tendo ainda dado certo relevo à parceria: 
Município de Vila Nova de Cerveira, Centro 
Social de Campos (que considerou sociedade 
civil) e Estado. 

Ao contemplarmos a alegria das crianças 
que, como adorno muito especial se encontra-

vam, no dia da inauguração oficial (a creche já 
funciona desde Dezembro de 2006) brincando, 
acompanhadas por funcionárias, em diversas e 
bem apetrechadas salas, não deixamos de 
ref lectir sobre o grande signif icado social do 
empreendimento, que o ministro do Trabalho, 
numa expressão feliz e justa, considerou de 
‘OBRA EXEMPLAR’. 

 
José Lopes Gonçalves 

Foto Mota 

Foto Mota 

Foto Mota 

Editorial 
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VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

PRECISAMOS DE MAIS ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS.  

 

NÓS AGRADECEMOS. 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Vilas Boas, de Campos; António Roleira 
Marinho, de Campos; Ricardo Esteves, de Caminha; 
Rui Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; António Amorim 
Barbosa, de Mira Sintra; Dr. Acácio Pinto, de VNCer-
veira; António Francisco Esmeriz, de VNCerveira; Joa-
quim António Lopes, de VNCerveira; António Araújo, de 
Campos; Deodato António Barros Fernandes, de Cam-
pos; D. Raquel Preza Pedreira, de Lisboa; João Granja, 
de Lovelhe; Júlio Alves Gonçalves, da França; D. Judi-
te Rosalina Carvalho Moura, de VNCerveira; Ribeiro 
Purificação & Coelho, Lda., de VNCerveira; D. Maria 
dos Anjos Domingues, de Sintra; Dr. António Mora Sal-
gado, de Lisboa; D. Emília Conceição Esteves Silva 
Nunes, de Almada; Luiz Cruz Matos, de Caminha; Dr. 
José Cândido Gomes da Fonte, do Porto; José Augus-
to Abreu Guerreiro, de Queluz; D. Maria Jesuina Silva 
Correia, de Oeiras; João Maria da Silva, da França; 
António Bouçós - Electricidade Unipessoal, Lda., de 
VNCerveira; José Lourenço Cunha, de Gondarém; 
Franco & Fernandes, Lda., de Gondarém; António Joa-
quim Dias, de Lisboa; Francisco Manuel Gomes Lemos, 
de Lovelhe; Fernando Manuel Martins Lourenço, de 
Campos; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; D. 
Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; D. 
Julieta Conceição Almeida, de Campos; D. Maria Rosa 
Couto, de Gondarém; Manuel Marinho, de Boticas; 
António Joaquim Fernandes Sobrosa, de Loivo; Paulino 
Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; D. Georgina Pei-
xoto Romeu, de Lisboa; Ilídio Rodrigues Melo, de Lis-
boa; D. Maria Adelaide Vieira, do Canadá; Manuel Silva, 
de Fafe; José César Guerreiro de Morais, de VNCervei-
ra; João Fontes, de Vilar de Mouros; António Silveira 
Barros Pereira, de Candemil; José Manuel Gomes 
Amorim, de VNCerveira; João Abílio Lopes Fonseca, 
de VNCerveira; Manuel Agostinho Morais Rocha, de 
Gondarém; Fernando Lourenço, dos EUA; António Bai-
xinho Fernandes, de VNCerveira; D. Maria de Fátima 
Pires Silva, de Gondarém; D. Maria de Lurdes Couto, 
de Loivo; D. Olívia Conceição Rodrigues Ramos, de 
Lagos; Manuel Nobre Vieira, de Sopo; José Augusto 
Costa Martins, VNCerveira; D. Maria Adolfa Senra 
Neves Rabaçal, da França; José Luís Silva Pereira, de 
Braga; Joaquim Augusto Barros Alves, de VNCerveira; 
Escola de Condução Alto das Cerejas, de Campos; 
João Luís Barbosa Pinto, de Gondar; Junta de Fregue-
sia de Gondar; Manuel Venade Martins, dos EUA; D. 
Maria Ana Martins Costa, de Lovelhe; José Luís Patus-
ca de Brito, de Campos; Joaquim José Pires, de Vila 
Meã; António Joaquim Gonçalves Sanches, de VNCer-
veira; D. Maria Judite Silva, dos EUA; Laurestino José 
Silva Alves Salgueiro, de Gondarém; Serafim António 
Barros Silva, de Cerdal; Joaquim Américo Gameiro, de 
Covas; José Augusto Sousa Calheiros, de Valença; 
Cândido José Barros Alves, de VNCerveira; Jorge 
Humberto Encarnação Alves, da Quarteira; João Luís 
Cruz Costa, da França; José Carlos Encarnação Barros, 
de Lovelhe; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; 
Manuel Elias da Silva, de VNCerveira; Vítor Manuel 
Silva Alves, de Gondarém; José Alberto Ferreira Mar-
tins, de Gondarém; Júlio Dantas, de Campos; D. Maria 
Anjos Sousa, da França; Germano Lourenço, de Cami-
nha; D. Camila Purificação Martins, de Lovelhe; Améri-
co Emílio Amorim Pereira, da França; Homero Gomes - 
Unipessoal, Lda., de Loivo; D. Júlia Paula Couto Cari-
lho, de VNCerveira; João Baptista e D. Maria Dores 
Roleira, de Cornes; António Pires, de Nogueira; Junta 
de Freguesia de Nogueira; Renato Sérgio Tenedório 
Martins, de S. Mamede de Infesta; Horácio Viana Fran-
co, de Lisboa; Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; Luís 
Seixas Gomes, do Porto; José Maria Afonso, de Lis-
boa; D. Maria Rosário Viseu, de Sernancelhe; Franklim 
Martins, da França; João Henrique Gomes Pimenta, da 
Maia; Miguel Mendes Gonçalves, de Afife; Junta de 
Freguesia de Reboreda; António Ferreira da Silva, de 
Campos; Centro Médico - Dr. Paulo Faro Leite, de 
VNCerveira; e José Cândido Pereira, de Sines. 

  
 A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

RECEBA GRÁTIS! 
 

FAÇA-SE ASSINANTE 
DESTE QUINZENÁRIO 

E OFERECEMOS-LHE A 
COLECÇÃO, DOS ÚLTIMOS 

SEIS ANOS, DO JORNAL 
“CERVEIRA NOVA” 
EM FORMATO PDF 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 815, de 5 de Abril de 2007 
 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
ANÚNCIO 

 
Processo: 79/07.4TBVNC 
Interdição / Inabilitação 
N/Referência: 230490 - Data: 26-03-2007 
Requerente: Ministério Público 
Requeridos: Otto Dias Tenreiro e outros 
 
 Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal, a 
acção de Identificação / Inabilitação em que são requeri-
dos Ana Maria Tenreiro e Otto Dias Tenreiro, ambos 
com residência em domicílio: Coriscada, Gondarém, 
4920-000 Vila Nova de Cerveira, para efeito de ser 
decretados a ambos a sua interdição, sendo Ana Maria 
Tenreiro, por apresentar alterações psicopatológicas com-
patíveis com o diagnóstico de Debilidade Mental Grave e 
Otto Dias Tenreiro por padecer de atraso mental grave. 
 

O Juiz de Direito, 
 

a) - Luís Seixas 
 

O Oficial de Justiça, 
 

a) - José Domingues 



FUNERAIS 
EM GONDAR 

 

Maria dos Anjos Barbosa, de 84 
anos, viúva, foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Gondar. 

A falecida, que residia no lugar do 
Paço, era mãe de João Luís Barbosa 
Pinto, presidente da Junta de Fregue-
sia de Gondar. 

EM GONDARÉM 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Gondarém, foi a sepultar Leonilda de 
Abreu Guerreiro, de 87 anos, viúva. 
Embora residisse no lugar de Barreira, 
em Sopo, a extinta era natural da fre-
guesia de Gondarém. 

EM CAMPOS 

 

Com 81 anos, viúva, Cândida das 
Dores Alves, que residia no lugar da 
Carvalha, foi a sepultar para o Cemité-
rio Paroquial de Campos. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 
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Crónica da quinzena 
 

Cuidado com certos contratos 
de trabalho para França 

 
Há cerca de dois anos que no concelho de 

Vila Nova de Cer veira tem acontecido vários alicia-
mentos, especialmente de jovens artífices da cons-
trução civil, para trabalharem em França. 

Alguns têm embarcado nessa aventura, cain-
do na sedução, já que em certos casos quase não 
passa de falsas promessas. 

Sabemos de trabalhadores que tiveram de 
regressar ao nosso país depois de passarem por 
situações bastante aflitivas, já que o principal do 
acordado com os promotores da ida para França 
não chegou a ser cumprido. 

De Leon (França) regressou, há pouco tempo,  
Fernando Alberto Teixeira de Jesus, de 19 anos, 
NATURAL DE Gondarém, que por moti vo de um 
acidente de trabalho se viu envolvido em problemas 
de variada índole, sobressaindo a não concretiza-
ção, por parte dos empregadores, de compromissos 
ligados à área dos seguros. 

Além do Fernando Alberto Teixeira de Jesus, 
que já foi bombeiro nos Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira, outros trabalhadores, que também se sen-
tem lesados pelo não cumprimento de algumas 
cláusulas do contrato, estão dispostos a regressar a 
Portugal. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Morte inesperada de Manuel 
da Silva Araújo, Presidente da 
Junta de Freguesia de Sopo 

Quando se encon-
trava na cidade do Porto, 
onde se havia deslocado 
no dia 22 de Março, fale-
ceu, subitamente, Manuel 
da Silva Araújo, presidente 
da Junta de Freguesia de 
Sopo. 

Casado com Elza da 
Assunção Fernandes, o 
falecido, que contava 79 
anos de idade, era funcio-
nário das Finanças, apo-
sentado, tendo exercido a 
sua actividade profissional não só em Vila Nova de 
Cer veira como em diversos pontos do país. Também 
se dedicou à lavoura tendo, também, uma acção 
bastante larga como empresário agrícola. 

Além de presidente da Junta de Freguesia de 
Sopo, Manuel da Silva Araújo exerceu outros cargos 
autárquicos, uns inerentes do cargo, outros em épo-
cas distintas, não faltando também a sua participa-
ção, como dirigente, em instituições ligadas à agri-
cultura. 

À família de luto “Cerveira Nova” apresenta 
sentidas condolências. 

► Perto de 20 mil euros por  
um lugar na feira semanal de  
Vila Nova de Cerveira 
 

Foram recentemente leiloados quatro lugares 
que estavam vagos no recinto da feira semanal de 
Vila Nova de Cerveira. Um deles, de 25 metros qua-
drados, atingiu um valor considerável, mesmo invul-
gar, pois foi licitado por 19.250 euros, sendo o licita-
dor Eduardo Barros, um feirante de Paredes. 

A Câmara Municipal vendeu os outros lugares, 
dois com 20 metros quadrados, um por 5 500 euros 
e outro por 6 750 euros, enquanto um de 9 metros 
quadrados custou 3 950 euros. 

Estes valores demonstram bem a importância 
de que se reveste, neste momento, a feira semanal 
de Cerveira. 

► A cultura do linho, destinada a 
crianças, na freguesia de Nogueira 

A Associação Recreati va e Cultural de 
Nogueira está interessada numa nova experiência 
que tem como principais destinatárias as crianças. 

Trata-se da sementeira do linho, a sua colhei-
ta, preparação e depois a utilização. 

A antiga escola primária, a passar por obras 
de beneficiação, deverá vir a ser a futura sede da 
Instituição, mercê de um protocolo de cedência que 
será celebrado entre a Câmara Municipal e a Asso-
ciação Recreativa e Cultural. 

No imóvel haverá uma oficina de alfaias agrí-
colas e uma garagem para a viatura que é utilizada 
no apoio a diversas actividades, com realce para o 
grupo coral. 

► Concerto de Primavera no 
Cine-Teatro dos Bombeiros de 
Vila Nova de Cerveira 
 

Um Concerto de Primavera, realizou-se no dia 
25 de Março para assinalar o início da estação das 
flores no concelho de Vila  Nova de Cerveira.  

Tendo como palco o Cine Teatro dos Bombei-
ros, o  espectáculo contou com a actuação do Coro 
Cantigas de Castro de Baion  (Galiza), Coral Polifó-
nico Casino Carballiño (Galiza) e Coral  Polifónico 
de Vila Nova de Cerveira. 

Fundado em 1993, o Coro Cantigas de Castro 
de Baion conta actualmente com 25 vozes, e tem 
um reportório que abarca música galega, popular,  
sacra, habaneras, etc.  

O Coral Polifónico Casino do Carballiño nas-
ceu  em 1979, e tem vindo a participar, regularmente, 
no Festival Galaico-Português, encontro de irmanda-
de entre corais lusos e galegos, num intercâmbio 
enriquecedor e permanente de cultura, música e 
tradições. 

Com pouco mais de duas décadas, o Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira muito tem con-
tribuído para a divulgação da música coral, em  
representação do concelho de Cerveira, quer em 
Portugal, quer em  Espanha. Um dos seus momen-
tos mais significati vos foi a co-organização do 1º 
Encontro Internacional dos Corais da Ribeira do  
Baixo Minho, a que se seguiram várias edições des-
te certame. 

Actualmente é dirigido por Cintia Pereira. 
O espectáculo, organizado pelo Coral Polifóni-

co de Vila Nova de  Cerveira, teve o apoio da Câma-
ra Municipal. 

► Acto de vandalismo 
 

No monumento a Manuel José Lebrão, situa-
do nas proximidades da avenida com o mesmo 
nome, na sede do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, vândalos colocaram coisas inestéticas sem qual-
quer significado para aquele sítio. 

Um pouco mais de respeito para com o busto 
do insigne benfeitor é o que se pretende. 

► Uma casa para menores em 
risco vai abrir em Cerveira 
 

Está prevista a abertura, ainda durante este 
mês, uma casa situada no Bairro da Calçada, em 
Cer veira, para acolher menores em risco, dentro de 
um projecto de inclusão social. 

A casa terá a ajuda do projecto ASA (Apoio, 
Serviços de Animação) e albergará as crianças que 
forem retiradas às famílias, não deixando, no entan-
to, de desenvolver um trabalho específico com os 
pais no sentido de os preparar para o regresso dos 
fi lhos a casa dentro de um contexto de harmonia e 
segurança. 

A “Casa dos Cangurus”, assim denominada, 
terá capacidade para recolher cinco menores em 
risco. 

► Fim de semana gastronómico, 
em Cerveira, em que o “arroz de 
debulho” (sável) continuará a ser 
o principal atractivo culinário 
 

Em 28 e 29 de Abril acontecerá o fim de 
semana gastronómico do concelho de Vila Nova de 
Cer veira, em que o atractivo principal, dentro do 
sector da culinária, será o “arroz  de debu-
lho” (sável), bem como, e isto no tocante a doçaria, 
os tradicionais “biscoitos de milho”. 

Haverá, também, diversas acti vidades recrea-
tivas de forma a que os visitantes, que se presume 
venham a ser em elevado número, se sintam em 
ambiente de autêntica festa. 

Tudo isto integrado no programa dos Domin-
gos Gastronómicos que tiveram início em 4 de Feve-
reiro e terminarão em 13 de Maio na Ponte da Barca. 

► I Congresso de Turismo  
e Comunicação Social em  
Vila Nova de Cerveira de  
27 a 29 de Abril 
 

No decorrer de três dias, concretamente em 
27, 28 e 29 de Abril, Vila Nova de Cerveira será pal-
co do XVII Congresso de Gastronomia do Minho - 
VII Congresso Luso Galaico - I Congresso de Turis-
mo e Comunicação Social. 

Um programa diversificado irá ser apresenta-
do aos participantes que, perante tantos congressos, 
deverão ser em número bastante elevado. 

► Desenhos de Ana Maria 
na Galeria Projecto 
 

Até ao dia 28 de Abril estará patente ao públi-
co, na Galeria Projecto, em Vila Nova de Cerveira, 
uma exposição de desenho de Ana Maria. 

Nesta mostra, que teve início em 31 de Março, 
a conhecida artista, que já foi galardoada com varia-
dos prémios, apresentará os seus mais salientes 
trabalhos.  

► Nova série da SIC, em exibição, 
com cenas filmadas em Cerveira 
 

“Uma Aventura” é a nova série da SIC, cuja 
estreia ocorreu nos últimos dias do mês de Março e 
está a ser exibida diariamente às 19 horas. 

Com alguma surpresa, no episódio que foi 
para o ar no dia 28 de Março, vimos cenas passadas 
em Vila Nova de Cerveira, com destaque para a Rua 
Queirós Ribeiro, o Cais do Rio Minho e as suas mar-
gens e ainda outras zonas do concelho. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► Empresa em expansão com duas 
lojas na freguesia de Vila-Meã 
 

Destinados à compra e venda de móveis usa-
dos rústicos, velharias, antiguidades, curiosidades e 
livros, estão abertas em Vila Meã, duas lojas, ambas 
pertencentes à firma Barbosa & Crespo, Lda., com 
sede naquela freguesia. 

Os nomes dos estabelecimentos são iguais: 
“O RASTRO” foi aberto, há tempo, no lugar do Feital. 
E o “RASTRO 2”, acaba de ser aberto no lugar da 
Veiga, na Estrada Nacional 13. 

► Conferência de Henrique Silva 
na Superior Gallaecia de Cerveira 
 

Na Escola Superior Gallaecia realizou-se uma 
conferência de Henrique Silva, director do curso de 
design desta Instituição, intitulada “Especialização e 
Polivalência”. 

O evento teve lugar no Auditório-Biblioteca 
Delmira Calado da ESG/Escola Superior Gallaecia, 
no dia 23 de Março. 

Também se encontra patente, no espaço ESG, 
a exposição de Henrique Silva, intitulada “Mobiliário 
em Granito”, até 15 de Abril. 

► Seminário “Avaliação de 
Competências” vai decorrer 
em Cerveira no dia 12 de Abril 
 

O Centro de Formação de Caminha e Vila 
Nova de Cerveitra (Cefocc) tem vindo a realizar um 
conjunto de seminários destinados a professores, 
pretendendo corresponder às necessidades e 
expectativas do pessoal docente. 

Assim, o Cefocc tem como objecti vo propor-
cionar momentos de formação que sejam promoto-
res de práticas pedagógicas e profissionais activas e 
relevantes para todo o processo de ensino-
aprendizagem, tendo, por isso, em organização, em 
parceria com a ASA, um seminário subordinado ao 
tema “Avaliação de Competências” com Alcino 
Matos Vilar, a realizar no próximo dia 12 de Abril, no 
auditório da Biblioteca Municipal de Cerveira. 

Alcino Matos Vilar enveredou pela carreira 
docente no Ensino Superior em Maio de 1989, exer-
cendo, actualmente, funções na Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico do Porto. É douto-
rado em Ciências da Educação e possui várias 
publicações (“A Avaliação dos Alunos no Ensino 
Básico”, “Currículo e Ensino”, “O Professor Planifica-
dor”, etc.). 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

DIVERSOS MELHORAMENTOS 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 A Autarquia prossegue com variados e importan-
tes melhoramentos. E agora, com grande júbilo, desta-
camos mais os seguintes: 
• Pavimentado e iluminado o caminho de S. Roque à 

Quinta das Laranjeiras. 
• Construção do parque de estacionamento junto ao 

parque desportivo do Bairro de S. Roque. 
• O Terreiro, autêntica “sala de visitas” passou a ter, 

finalmente, os tão desejados números de polícia. 
• Vai ser iniciada a 2.º fase da reconstrução do regadio 

tradicional do lugar do Prado. 
• Vai ser iniciado o processo de atribuição de números 

de polícia da parte oriental da freguesia de Vila Nova 
de Cerveira, nomeadamente Prado, Areal e Cortes, e 
muitos outros melhoramentos se seguirão. 

 Os habitantes desses locais agora beneficiados, 
regozijam-se por estes tão ambiciosos melhoramentos 
e elogiam a Autarquia pelo grande empenho demons-
trado em servir a população, o que muito nos apraz 
registar. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► Bienal de Cerveira homenageia 
Mestre Júlio Resende 
 

A Projecto - N.D.C., elegeu, como artista 
homenageado, o Mestre Júlio Resende, pela sua 
importância no panorama da arte contemporânea 
portuguesa. 

A XIV Bienal Internacional de Vila Nova de 
Cer veira pretende que esta homenagem seja repre-
sentati va da obra do Mestre, marcando os pontos 
altos do seu percurso, no qual está inserido o painel 
“Ribeira Negra”, executado em 1985, e cujo original 
foi oferecido pelo autor à Câmara do Porto. 

A organização da XIV Bienal já estabeleceu 
contactos com o Mestre Júlio Resende e a Câmara 
do Porto que, de imediato, se disponibilizou a ceder 
a obra para estar presente na edição da Bienal des-
te ano. 

► De 4 a 13 de Abril workshop 
de gravura grande formato na 
Casa do Artista em Cerveira 
 

Integrado na XIV Bienal de Cerveira vai reali-
zar-se um workshop de gravura em formatos supe-
riores a um metro, de 4 a 13 de Abril, na Casa do 
Artista, com a participação de 14 artistas oriundos 
de Espanha, China. Bélgica e Portugal. 

Este workshop propõe-se ser um simpósio de 
experimentação e trabalho, onde as várias técnicas 
utilizadas pelos artistas presentes serão um meio de 
diálogo e troca de informações que permitam acom-
panhar a evolução desta técnica ancestral. 

O resultado deste workshop será apresentado 
na próxima Bienal a decorrer entre 18 de Agosto e 
29 de Setembro deste ano. 

► Festa de Hip Hop da 
Escola de Dança de Cerveira 
 

O salão dos Bombeiros Voluntários de Cervei-
ra recebeu, em 31 de Março, o Disco Dance Hip Hop, 
uma ‘discoteca’ promovida pela Escola de Dança de 
Vila Nova de Cerveira, com o apoio da Câmara 
Municipal, com o objectivo de angariar fundos para 
os trajes de fim de curso e criar mais um espaço 
para a dança no calendário da região, para além de 
promover o trabalho da escola de dança cerveirense. 

Em palco estiveram mais de 120 bailarinos, 
tanto da escola anfitriã como das instituições convi-
dadas, a Escuela de Danza Media Punta (Vigo) e 
Escuela de Danza de Gondomar (Galiza), com os 
respectivos professores. 

A festa, que se pretende tornar anual, terá 
todas as condições para isso. 

► Actividades pedagógicas para 
crianças e jovens no Aquamuseu 
e margens do Rio Minho 
 

“De Férias no Aquamuseu - Páscoa 2007” foi 
um projecto que permitiu às crianças e jovens de 
Vila Nova de Cerveira ficarem a conhecer melhor o 
Aquamuseu do Rio Minho, ocupando, simultanea-
mente, as férias escolares de forma didáctica e 
di vertida. Decorreram nas semanas de 27 a 30 de 
Março e de 3 a 6 de Abril. 

‘Margens limpas, rio mais saudável!’, ‘Porque 
os pássaros também mudam de casa!’, ‘Uma pega-
da... uma pista!’ e ‘Pescar é para quem sabe!’ foram 
as actividades pedagógicas nas duas semanas de 
intensa animação. 

Esta iniciativa da Câmara Municipal pretendeu 
não só dar a conhecer aos mais novos o Aquamu-
seu do Rio Minho como ocupar, de uma forma sau-
dável e educativa, as férias escolares da Páscoa. 

Os jovens passearam pelas margens do rio e 
ribeiros e recolheram li xos aí abandonados, apren-
dendo os problemas que isso pode trazer para o 
ecossistema. Também conheceram os pássaros da 
margem do rio Minho e construíram-lhe uma ‘casa’, 
isto para além de terem aprendido a identificar as 
pegadas e os hábitos dos animais que costumam 
andar perto do rio. 

E, como jovens residentes junto ao ‘pai’ Minho, 
entraram em contacto com algumas artes tradicio-
nais de pesca, aprendendo, por exemplo, que tipo 
de redes devem ser usadas para cada peixe. 

CONCURSO DE FOTOGRAFIA 
 

“Cantinhos da Freguesia de Campos” 
 

REGULAMENTO 
 

1. Podem participar no “Concurso de Fotografia” os 
sócios e os patrocinadores das nossas realizações, 
bem como todos os residentes na freguesia de 
Campos; 

2. O tema do concurso é “Os cantinhos da Freguesia 
de Campos”, - sua riqueza patrimonial e paisagísti-
ca -;  

3. Cada concorrente poderá apresentar até três foto-
grafias, com formato mínimo de 15x20 cm e máximo 
de 18x24 cm, em papel, cor ou preto e branco; 

4. As fotos devem conter a identificação do concorren-
te, no verso, com o nome, a direcção, n.º de telefo-
ne, ou n.º de associado; 

5. As fotos devem ser remetidas para Centro de Cultu-
ra de Campos ou entregues à direcção até ao dia 
25 de Agosto de 2007; 

6. As fotos ficarão propriedade do Centro de Cultura 
de Campos; 

7. Os prémios serão entregues no Centro de Cultura 
de Campos na Festa de nosso aniversário, no dia 
22 de Setembro, às 21h30; 

8. Serão atribuídos os seguintes prémios: 
 
1.º Prémio: uma serigrafia do Prof. José Rodrigues - 
(oferta do Lions Clube de Vila Nova de Cerveira), no 
valor de 200 euros. 
 
2.º Prémio: uma máquina fotográfica (digital) - (oferta 
da Foto-Mota - V.N. Cerveira), no valor de 100 euros. 
 
3.º Prémio: uma escultura em, granito (um espigueiro) - 
(oferta da Galaica Portuguesa de Granitos), no valor de 
100 euros. 
 
9. Todos os concorrentes receberão um certificado de 

participação; 
10. O Júri será constituído por um profissional de foto-

grafia, um membro da direcção do Centro de Cultu-
ra e o presidente da Junta de Freguesia de Campos. 

 
Campos, 15 de Fevereiro de 2007 

 
Centro de Cultura de Campos 

O presidente, 
António Roleira Marinho 
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VIEIRA DA SILVA INAUGUROU “OBRA VERDADEIRAMENTE EXEMPLAR” 

 

(Ministro do Trabalho e da Segurança Social enalteceu creche da Zona Industrial, salientando que gostaria  
que todos os projectos semelhantes em vias de aprovação pelo governo tivessem a mesma qualidade)  

O Ministro do Trabalho e da Segurança 
Social, Vieira da Silva, esteve no dia 18 de Março, 
domingo, no concelho de Vila Nova de Cerveira, 
tendo presidido à inauguração da creche na zona 
industrial de Campos, pólo II, estrutura inserida no 
Centro de Apoio Social às Empresas aberta desde 
Dezembro. 

Descerrada a lápide, o autarca local, José 
Manuel Carpinteira, destacou a importância desta 
estrutura como um contributo fundamental para as 
empresas e funcionários que desenvolvem a sua 
actividade profissional neste espaço.  

José Manuel Carpinteira sublinhou as ver-
tentes de sociabilização e humanização inerentes 
ao equipamento, referindo a valorização familiar, a 
rentabilidade profissional e a minimização do 
absentismo laboral como aspectos indissociáveis à 
funcionalidade da creche. 

Após referir que a 1ª fase do Centro de 
Apoio Social às Empresas englobou a criação de 
salas para formação profissional, José Manuel 
Carpinteira, acrescentou que já se encontra em 
execução a 2ª fase do empreendimento que inclui-
rá uma farmácia, um posto médico e um auditório 
com 200 lugares. Mais tarde, nascerá um pavilhão 
multiusos. 

O Ministro do Trabalho e da Solidariedade 
Social, Vieira da Silva, considerou a creche uma 
“obra verdadeiramente exemplar” por vários moti-
vos. Primeiro porque ajudará Portugal a cumprir a 
meta de 33 por cento de cobertura de infantários 
prevista para 2009 (em 2005 era de 20 por cento) 
e segundo porque permitirá conciliar a vida profis-
sional e familiar dos funcionários. 

Depois porque garante um valor acrescenta-

do às empresas instaladas no pólo industrial que, 
além de uma estrutura promotora de maior quali-
dade de vida das suas funcionárias, dispõe de 
espaços para a respectiva valorização profissional. 
Finalmente, porque existiu uma parceria perfeita 
entre autarquia, sociedade civil e estado. 

“É com este espírito de entreajuda e partilha 
de objectivos comuns que devemos trabalhar” refe-
riu Vieira da Silva, fazendo votos para que “todos 
os projectos em vias de aprovação pelo governo 
nesta área tenham a mesma qualidade que verifi-
quei neste espaço” 
 
Investimento de 750 mil euros  
para creche e salas de formação 

Comparticipado pelo Programa Operacional 
do Emprego, Formação e Desenvolvimento Social 
(POEFDS), a creche, com um custo global de 600 
mil euros, tem capacidade para receber um total 
de 70 crianças, entre 4 meses e 3 anos, de funcio-
nárias dos dois pólos industriais. 

Neste momento, recebe 55 crianças com um 
horário que vai das 05.30 horas às 19.00 horas, 
estando previsto, caso seja necessário, o seu pro-
longamento até às 22.00 horas. Paredes meias 

com a creche situam-se salas para formação pro-
fissional. O montante investido, apenas municipal, 
rondou 150 mil euros. 

Tendo como entidade gestora o Centro 
Social e Paroquial de Campos, a estrutura possui 
átrio de acolhimento, serviços administrativos, 
gabinete de direcção, arquivo, sala polivalente, 
WC de serviço, refeitório, cozinha, despensa, lac-
tário, tratamento de roupa, instalações sanitárias 
do pessoal, sanitários para as crianças, sala de 
pessoal, sala de isolamento, gabinete de apoio 
médico, salas de actividades e repouso (por ida-
des), salas-parques e berçários. 

A Zona Industrial de Campos, que engloba 
dois pólos, conta com cerca de meia centena de 
fábricas que garantem emprego a perto de duas 
mil pessoas, na sua maioria mulheres. A valoriza-
ção da sua qualidade de vida é uma preocupação 
da autarquia que, há pouco mais de um ano, criou 
uma rede de transportes exclusiva para os traba-
lhadores com a realização de três circuitos que 
coincidem com a entrada e saída dos turnos de 
laboração. 

CAPOEIRA ANIMOU CERVEIRA DURANTE QUATRO DIAS  
 
Nomes relevantes da capoeira internacional marcaram presença neste encontro que teve 
lugar entre 15 e 18 de Março. Além de demonstrações de vários géneros de capoeira, 
destacou-se a estreia nacional do filme/documentário do Mestre Leopoldina, lenda viva 
do movimento com 78 anos de idade.  

A Associação Capoeira Interacção, em par-
ceria com o Clube Celtas do Minho e o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, pro-
moveu, nos dias 15, 16, 17 e 18 de Março, o II 
E n c o n t r o  d e  C a p o e i r a ,  d e n o mi n a d o 
“Camaradagem Cultural Cerveira 2007”, com a 
realização de diversas actividades. 

Tendo como espaços de intervenção o pavi-
lhão municipal, o auditório municipal, o salão dos 
bombeiros e a praça central da vila, a organização 
apresentou, além de palestras, música e filmes, 
múltiplas vertentes da capoeira, nomeadamente, 
capoeira regional, capoeira angola, dança, samba 
de roda, frevo, maracatú, forró..... 

Entre os vários mestres, contra mestres e 
professores de Portugal, Brasil, Angola, Espanha, 
Reino Unido, França e Alemanha presentes no 
encontro, destacaram-se o Mestre Samara (um 
dos primeiros a divulgar a modalidade no continen-
te europeu); Professor Tesourinha (campeão bra-
sileiro de frevo e danças populares brasileiras); e 

o Contra-Mestre Vulcão (professor de samba, 
maracatú e percussão brasileira). 

No primeiro dia do encontro, o Cine Teatro 
dos Bombeiros foi palco da apresentação, pela 
primeira vez em Portugal, de um filme/
documentário sobre a vida do Mestre Leopoldina, 
uma lenda viva que pertence à história da capoei-
ra. Actualmente com 78 anos, a biografia deste 
nome grande do movimento é aguardada há muito 
tempo pela comunidade capoerística. 

As palestras incidiram sobre a experiência 
dos mestres e professores convidados quer divul-
gando as motivações que os levaram a praticar 
capoeira quer relatando alguns casos pessoais 
vividos dentro desta modalidade. A música teve 
como protagonista o grupo “T3+Uns”, que apre-
sentou o seu primeiro registo “Música de Aparta-
mento”, sonoridade que combina a originalidade 
do idioma português com a versatilidade do ritmo 
brasileiro. 

SEMANA SANTA 
  
Dia 1,  
11h00 
Bênção de Ramos e Missa - (Igreja Matriz) 
 
Dia 5 
17h00 
Procissão à Nossa Senhora de Soledade 
Igreja da Misericórdia, às 17h00 
21h00 
Procissão Solene dos Passos - (Centro Histórico) 
  
Dia 6 
15h00 
Adoração da Cruz - (Igreja Matriz) 
21h00 
Procissão do Enterro do Senhor - (Centro Histórico) 
  
Dia 7 
21h30 
Missa da Vigília Pascal - (Igreja Matriz) 
22h30 
Teatro de Rua: Queima dos Judas -Centro Histórico 
  
Dias 8 e 9 
10h00 
Compasso Pascal 
Vila 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/90.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 
 

Sábado, 7 de Abril - 21h30 
 

SOCORRO, CONHECI OS MEUS PAIS 
 

Género: Comédia 
 

Sábado, 14 de Abril - 21h30 
 

A TEIA DA CARLOTA 
 

Género: Comédia/Família 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

Um inédito sistema 
 

O nosso inconsciente é regente de um siste-
ma que tem por nome O NOSSO SER. Este ser liga 
todos os centros de acção do nosso mundo mental, 
emocional e físico. Neste sistema se forma nossa 
dignidade, carácter, consciência e todos os elemen-
tos de nossa personalidade. Começa a se formar 
desde o nascimento, com os carinhos e ensinos da 
mãe, enquanto crescemos, convi vemos, estudamos 
e aprendemos, pelo menos, até chegarmos à maior 
idade. 

Esse sistema regista todas as nossas deci-
sões intimas de não entrarmos em coisas erradas, o 
que queremos ser, bem como todas as auto-
sugestões cabíveis que melhorem nosso ser e se 
encarrega que esses registos se manifestem a vida 
inteira de forma instintiva em nosso favor, tal como 
foram registados. 

Estes registos fazem parte do sistema que 
nos proporciona pensamentos certos e a noção do 
certo e errado, nos ajuda a discernir os pecados 
capitais que também são ensinos da formação do 
ser e a usar em equilíbrio o bem e o mal. 

Durante a formação do ser temos de ter o 
máximo cuidado, de não deixar entrar crenças erra-
das, medos e outros, porque dão origem a toda 
espécie de psicoses, doenças psicossomáticas e 
depressivas; não devemos esquecer de perdoar. 

O conhecimento deste sistema em si, e como 
funciona é o conhecimento da religião universal que 
nos mostra como conviver com os outros e o que 
representamos na humanidade. Quando alguém 
necessitado encontra uma carteira de dinheiro e só 
descansa quando a entregou ao dono é que tinha 
em seu ser um registo de honestidade. São esses 
registos que nos fazem ser. Os registos da memória 
nos levam ao saber e ter... 

 

JOÂO AMCIÂO 

FALTA EM CERVEIRA UMA ZONA DE  
PERNOITA PARA AUTOCARAVANAS 

 
É isso mesmo o que nos diz um leitor do 

“Cerveira Nova”: falta em Vila Nova de Cerveira uma 
zona de pernoita para autocaravanas. 

Diz mais o nosso leitor: a existência de tal 
infra-estrutura pode ser uma mais-valia para Vila 
Nova de Cerveira, dadas as óptimas condições natu-
rais que reúne e, também, as potencialidades turísti-
cas que já são por demais visíveis. 

Já existem no nosso país mais de 5.000 adep-
tos do autocaravanismo, o qual tem um crescimento 
anual de cerca de 20%. Na Europa são cerca de 
dois milhões aqueles que fazem as suas férias em 
autocaravanas. 

Ouvimos do nosso leitor o desabafo de que 
tem visto, por diversas vezes, autocaravanas esta-
cionadas na zona do Aquamuseu, no largo da feira e 
ao longo da marginal, sem que os seus utilizadores 
possam desfrutar das mínimas condições de pernoi-
ta. 

Também ouvimos que o custo desta infra-
estrutura não é muito dispendiosa, necessitando 
apenas de um espaço plano e impermeabilizado, 
concebido para permitir o estacionamento de curta 
duração ou a pernoita de um número reduzido de 
autocaravanas, na ordem de uma dezena. Que os 
espaços devem ser na ordem de 35m2 por local de 
estacionamento, devidamente delimitado no pavi-
mento. 

Depois, uns pontos de água potável, umas 
tomadas de energia eléctrica, umas instalações 
sanitárias com duche, e teríamos mais um equipa-
mento para trazer mais turistas a Vila Nova de Cer-
veira. Aí, o Clube Português de Autocaravanas 
poderia ser uma das entidades a ajudar à di vulga-
ção do equipamento entre os seus sócios e, até, a 
ní vel internacional. 

Oxalá os autarcas pensem nesta sugestão! 

Reparos dos nossos leitores Desapareceu o Diogo 

Quem puder ajudar! 
Meus amigos, muitas vezes repassei e-

mails de crianças desaparecidas. Nunca pensei 
que viesse a ser eu, um dia, a utilizar este meio 
para procurar um filho meu, mas o jovem da foto 
é o meu filho que desapareceu após o jantar. 

Pela mensagem enviada para o telemóvel 
da minha filha, já estavam em Setúbal e dirigiam-
se para Espanha. 

Peço encarecidamente que passem esta 
mensagem a todos os vossos contactos. 

O nome dele é Diogo Alexandre Castanhei-
ra Garcia. Tem 14 anos. 

Telefones para contactos: 
PSP de Queluz: 214 350 644 
Mãe: 918 568 442 
Pai: 962 934 677 
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AJUDE “CERVEIRA NOVA”  
A CHEGAR AOS 1.500 ASSINANTES! 

 

Aconteceu em Cerveira... 
- Choquei contra uma porta 

Sendo meu desejo e intenção construir uma 
pequena moradia em Vila Nova de Cerveira, desde 
algum tempo que venho estudando a melhor localiza-
ção. 

Comecei pela aldeia do meu bisavô, em 
Nogueira, à qual mantenho ligações afecti vas desde 
a infância e onde alguns terrenos mesmo no centro 
da freguesia ainda pertencem à família. Apesar desta 
freguesia possuir equipamentos que reforçam a sua 
identidade e coesão, como escola, igreja, cemitério, 
capela mortuária, pelourinho, junta de freguesia, jar-
dim de infância e centro paroquial, a verdade é que o 
P.D.M. em vigor classifica todos os terrenos do cen-
tro da freguesia como agrícolas, ecológicos ou flores-
tais, pelo que a minha pretensão se mostrou inviável 
devido a erro grosseiro do planeamento municipal. 

Não desistindo, resolvi comprar um terreno 
apto para construção na freguesia de Campos, locali-
zado dentro do perímetro urbano e classificado pelo 
P.D.M. como “Espaço Urbano”, o que obviamente me 
custou bem mais caro que outros. Esta minha deci-
são também me custou a desfeita que tal gesto cons-
tituiu para a família, pelo facto de ter mudado de fre-
guesia. 

Em Setembro de 2006 requeri a aprovação 
municipal do projecto da casinha o qual mereceu, em 
Novembro, resposta desfavorável, alegando o muni-
cípio o Decreto-Lei n.º 124/2006 de 28 de Julho de 
2006, que regula o Sistema Nacional de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios, como moti vo de indeferi-
mento. Pensei tratar-se de equívoco, pois o referido 
diploma apenas condiciona edificações que se locali-
zem em espaço florestal ou rural e onde o risco de 
incêndio for elevado. 

O parecer emitido pelo Gabinete Técnico Flo-
restal do município refere que o local para implantar 
a casinha encontra-se “fora de zona classificada de 

Alto ou de Muito Alto Risco”. O município fundamenta 
ainda a sua intenção de não aprovar a casinha com 
base num parecer jurídico não vinculati vo da CCDR-
N, o qual foi elaborado para responder a perguntas e 
dúvidas de outro município, concretamente Celorico 
de Basto. 

Perante isto apenas me restou “reclamar”, e 
repetidamente, o que fiz através de três (3) pedidos 
de reapreciação, datados de Novembro a Dezembro 
de 2006 e até à data sem resposta. Com fundamen-
tação técnica e jurídica informei do erro e da incon-
gruência praticada pelo município ao invocar risco de 
incêndio florestal num caso que se localiza em meio 
urbano. 

Em reuniões com o técnico municipal respon-
sável (arquitecto) e com o vereador do pelouro, infor-
mei pessoalmente que nenhum outro município 
adopta este procedimento e que não aplicam o referi-
do Decreto-Lei nos Espaços Urbanos assim definidos 
em P.D.M.. Encontram-se nesta situação os conce-
lhos de Ponte de Lima, Valença, Monção, Melgaço, 
Arcos de Valdevez, Paredes de Coura … e também 
Celorico de Basto, todos por mim contactados e que 
qualquer pessoa pode verificar. 

Entretanto passou Dezembro, Janeiro, Feve-
reiro e agora estamos em Março, e eu continuo sem 
resposta ao meu pedido. 

Já mudei de freguesia !!! 
Só quero fazer uma casinha e em perímetro 

urbano !!! 
Será que vou ter de mudar de concelho ou de 

país ??? 
 
 

Porto, 13 de Março de 2007 
Manuel António Cunha Carvalho 

(Arquitecto) 

ETAP de Cerveira em 
visita de estudo a Lisboa 

Os alunos dos cursos de Comunicação e 
Publicidade juntamente com os de Informática de 
Manutenção da ETAP de Vila Nova de Cerveira, rea-
lizaram nos dias cinco e seis deste mês um visita de 
estudo a Lisboa, com o objectivo de enriquecer as 
competências profissionais e consolidar as compe-
tências culturais. 

Nesse sentido, o Centro Cultural de Belém foi 
um dos destinos visitados, tendo os alunos a oportu-
nidade de observar uma das mais prestigiadas expo-
sições nacionais “Bes Photo”, constituída por traba-
lhos de quatro artistas que convidam o público a 
uma  viagem imagética ao pensamento criativo. 

O percurso pela “Baixa Pombalina” permitiu o 
contacto com o património histórico, arquitectónico e 
ambiental da cidade, merecendo a atenção e admi-
ração dos alunos. 

No último dia, o grupo escolar teve o privilégio 
de aceder à Assembleia da República, instituição 
fundamental da vida democrática, mediante uma 
visita guiada, gentilmente concedida pelo Dr. Jorge 
Fão, deputado eleito pelo círculo eleitoral do distrito 
de Viana do Castelo. A solenidade dos espaços visi-
tados, como por exemplo, a Sala dos Passos Perdi-
dos, o Salão Nobre, a Sala das Sessões, a Sala do 
Senado, a Biblioteca, suscitou grande fascínio e sur-
presa nos alunos. No período da tarde, o momento 
principal foi a assistência ao Plenário, a visualização 
do debate parlamentar com as figuras mais mediáti-
cas da política portuguesa. 

De regresso a casa foi unânime o valor peda-
gógico e cultural desta visita, contribuindo para o 
desenvolvimento da formação cívica e técnica dos 
jovens alunos. 

Mónica Rodrigues 
Aluna de Comunicação e Publicidade 

Medicinas Alternativas 
 

- “A vigia da saúde” 
MACROBIÓTICA E A SUA 
HISTÓRIA PRELIMINAR 
 
(Continuação do número anterior) 
 

Finalizando o tema dedicado aos regimes ali-
mentares, com referência à Macrobiótica, e por julgar 
ter conseguido esclarecer o interesse de vários leito-
res acerca dessa matéria, contínuo, no entanto, sem-
pre à inteira disposição para outros esclarecimentos 
ou pareceres em qualquer assunto e referente às 
Medicinas Alternativas. 

No entanto, antes de terminar este tema, 
esclareço ainda (salvo para casos mais específicos) 
que a razão mais comum e procurada é em dietas 
para perder peso e, variavelmente, para combater a 
obesidade. 

Muitas são as pessoas que por conselho médi-
co o fazem, como prevenção e ajuda para uma 
melhor saúde e, também, como tratamento de doen-
ças como o cancro ou problemas cardiovasculares, 
aliás, uma das principais causas de morte relaciona-
da com os regimes alimentares abusi vos usados nos 
países do ocidente. Além de algumas dietas alimen-
tares, já informadas nos números anteriores deste 
Jornal, existem aquelas especiais à base de minerais 
e outras em variados suplementos nutritivos. Temos 
ainda aquela dieta, chamada Megavitamínica, que 
implica ingestões de doses vitamínicas mais eleva-

das, quando devidamente consideradas necessárias 
para o paciente com maior debilidade do seu orga-
nismo. Sabe-se ainda que todas as combinações e 
suas fórmulas ervanárias, as orientais, vem ocupan-
do um lugar de destaque nos principais regimes die-
téticos. 

Ainda e para aqueles regimes de emagreci-
mento normalmente procurados por aquelas pessoas 
que levam o seu dia a dia em experiências com 
variados métodos, inclusive até por si criados sem 
qualquer regra ou conselho médico, por vezes rigoro-
sos para combater a sua obesidade, perigando a sua 
saúde, procurando ervanárias, centros dietéticos e 
até clínicas de emagrecimento sem resultados à vista 
para uma sua melhor “figura estética”, para esses 
pacientes aconselho um psicoterapeuta, capaz de 
mentalizar esses “infelizes”, fazendo-os crer e aceitar 
que para a sua alimentação quotidiana, a melhor die-
ta é aquela que se deixa no prato!!...Será o caminho 
mais certo e o menos dispendioso e, nesses casos, o 
mais aconselhável para uma melhor qualidade de 
vida. 

No próximo número e neste espaço vou iniciar 
o tema perguntas com direito a respostas, conforme 
os meus esclarecimentos e requisitos, solicitados no 
Cer veira Nova com data de 20 de Janeiro deste ano. 

 
Jorge A. dos Reis 

Vilar de Mouros 
Associação Portuguesa de Acupunctura SU-JOK 

Tribunal não suspende 
obras de ligação do IC1 
 

O Tribunal Administrativo de Braga não deu aco-
lhimento à primeira de duas providências cautelares 
interpostas pela Corema e Junta de Freguesia de 
Lanhelas, no ano passado, e que tinham conduzido à 
suspensão das obras de construção da ligação do IC1 
à EN13, em Gondarém, Vila Nova de Cerveira, por ale-
gado incumprimento das medidas de minimização. 
Após a audição das testemunhas, o tribunal concluiu 
que os trabalhos de prospecção de vestígios arqueoló-
gicos constantes das medidas de minimização dos 
impactos da obra estavam concluídos, nem era posto 
em causa o património, dando guarida à tese do Insti-
tuto Português do Património Arquitectónico defendida 
nesta fase do processo. 

Ambientalistas e autarcas alegavam que o patri-
mónio de arte rupestre estava em perigo com o avanço 
das máquinas, alegando a existência de gravuras pré-
históricas, mas estas não foram detectadas pelos 
arqueólogos contratados pelo consórcio responsável 
das obras. A providência alegava que não estavam a 
ser devidamente conduzidas as sondagens no terreno, 
tendo apresentado como defensor desta tese, o presi-
dente do Centro Nacional de Arte Rupestre. 

A decisão judicial, por si só, não permite que os 
trabalhos sejam retomados de imediato, devendo ainda 
o tribunal apreciar uma segunda providência cautelar 
que questiona a aprovação do Relatório de Conformi-
dade Ambiental por parte do Instituto do Ambiente (IA), 
sem que tivesse sido realizado um inquérito público, 
bem como a emissão do licenciamento da obra por 
parte das Estradas de Portugal (EP). 

Os autores das acções reclamam que como 
estava em causa um traçado diferente do anterior para 
a ligação, deveria ter sido aberta uma nova consulta 
pública, uma opinião contrária à assumida pelo IA e EP 
que a licenciaram. 

Luís Almeida 
(In - Jornal de Notícias - 20/3/2007) 



ASSINE E DIVULGUE  
“CERVEIRA NOVA“ 
O QUINZENÁRIO QUE 

JÁ COMPLETOU 36 ANOS! 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
E, tendo Jesus entrado em Jericó, ia passando. E eis que havia ali um varão, chamado Zaqueu; e era este um chefe dos publicanos, e era rico. E procurava ver quem 
era Jesus, e não podia, por causa da multidão, pois era de pequena estatura. E, correndo, adiante, subiu a uma figueira brava, para o ver; porque havia de passar por 
ali. E quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para cima, viu-o e disse-lhe: Zaqueu, desce depressa, porque hoje me convém pousar em tua casa. E, apressando-

se, desceu e recebeu-o, gostoso (S. Lucas 19:1-6).  
 

 COMENTÁRIO 
(2007-04-A)  

ZAQUEU ENCONTROU JESUS  

Algumas pessoas estão a caminhar em direc-
ção ao Inferno porque lhes falta simplesmente um pou-
co de coragem. Zaqueu, um simples homem, possuía 
toda a coragem que lhe era necessária. Uma vez que 
ele tinha vindo para ver Jesus, determinou vê-lo mes-
mo. Aquele é o meu tipo de homem. Gosto de pessoas 
que sejam uma coisa ou outra. Se um homem prefere 
servir a Deus, gosto de ver esse homem envolvido na 
sua tarefa 365 dias por ano. Como foi que Zaqueu pro-
cedeu? À distância, à beira da estrada, ele avistou uma 
árvore, e compreendeu que, na direcção que seguia, 
Jesus iria passar por ali. Por isso correu e subiu à árvo-
re. E é o que os meus leitores terão que fazer. Todo 
aquele que deseja alcançar a salvação da sua alma 
necessita de pôr os pés a caminho e correr para encon-
trar Jesus. Há alguma coisa que a pessoa necessita de 
fazer. Por isso, não fique sentado e a dizer: estou muito 
fraco. Diga antes: pela graça de Deus vou começar. Dê 
início à caminhada, e Deus Todo-poderoso começará a 
movimentar-se dentro de si, cooperará consigo e a seu 
favor. Você pode ser salvo agora – agora mesmo – se 
tão somente o desejar e entrar em acção. Determine 
ser salvo e os sinos do Céu começarão a tocar, e have-
rá festa no Céu. 

Sim, Zaqueu tinha saído para ver Jesus, e 
compreendeu que O veria, se tão somente trepasse 
àquela árvore. E ei-lo a subir àquela famosa figueira 
brava. Oh, sim, suponho que se riram dele, mas deixá-
los rir. Por isso, o leitor não se preocupe com o riso dos 
outros, pois as pessoas a rir podem ajudá-lo a cair no 
Inferno, mas jamais poderão fazê-lo sair de lá. 

JESUS SALVA: Jesus chegou junto da figueira 
brava e, ao olhar para cima, viu Zaqueu e disse: 
Zaqueu, desce depressa, porque hoje me convém pou-
sar em tua casa. Zaqueu, ao ouvir as palavras de 
Jesus, pensou imediatamente para consigo: quem seria 
que Lhe falou a meu respeito? Aquele amigo sabe tudo 
quanto eu tenho feito. Ele tem pregado todo o seu ser-
mão para mim. Deus faz com que as pessoas se sin-
tam inconfortáveis por causa dos seus próprios peca-
dos. O leitor já alguma vez se sentiu assim? Você dirá: 
Sim, é mesmo dessa maneira que eu me estou a sentir 

agora. Bem, nesse caso, você é o homem que está em 
cima da árvore. Que Deus o ajude a ouvir a Sua voz! 
Quando a ouvir, desça depressa. Jesus disse para 
Zaqueu: DESCE DEPRESSA. Eis aqui uma boa adver-
tência. É coisa boa subir a uma árvore, mas Deus 
lamentará a sua atitude, se você, por causa da sua 
indecisão se recusar a descer. Assim, Zaqueu desceu 
para receber Jesus alegremente. O facto de ele ter sido 
escolhido de entre toda aquela multidão parece ter-lhe 
causado imenso prazer. 

Graças a Deus, prezado leitor, você não 
necessita de fazer qualquer preparação especial para 
depois receber Jesus! Onde quer que você se encon-
tre, venha a Ele como está. Jesus é diferente! Nunca 
recusa entrar na casa de quem quer que seja que Lhe 
abra a porta e O convide a entrar. Foi exactamente o 
que aconteceu quando Zaqueu recebeu Jesus em sua 
casa. Assim, apenas alguns momentos depois de 
Jesus ali ter chegado, já todos estavam sentados à 
mesa para cear. Naquele dia foi a primeira vez que 
naquela casa se pediram as bênçãos sobre os alimen-
tos. As crianças não conseguiram entender tudo quanto 
Ele dizia, e espreitavam por entre os dedos tudo quanto 
aquele Homem que não conheciam fazia. Jesus comeu 
pouco e, enquanto todos estavam sentados, abriu-lhes 
o caminho da Vida. 

Jesus não se fez convidado para vir ali comer 
os alimentos que aquele homem rico tinha para Lhe 
oferecer, mas tão somente para ganhar a Zaqueu e sua 
mulher, levando-os a aceitar o facto de que era real-
mente o Filho de Deus que estavam a receber em sua 
casa. Mas graças a Deus, porque eles creram! E quan-
do Jesus Se levantou, disse: hoje veio a salvação a 
esta casa... Porque o Filho do homem veio buscar e 
salvar o que se havia perdido. 

SALVO! Um coração feliz e um lar feliz. Uma 
vida feliz e uma morte feliz, e por fim o Céu, do outro 
lado. 

PERDIDO! Uma consciência culpada. Um 
coração agitado. Uma morte terrível, e por fim o Inferno 
do outro lado. 

Que Deus possa dar a oportunidade aos leitores 

que deu a Zaqueu!  
 

IMPORTANTE AVISO 
 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão o de seguir ao Senhor 
Jesus Cristo como seu salvador pessoal, e está decidi-
do nesta caminhada terrestre, pode visitar uma igreja 
evangélica, de preferência Pentecostal, perto da sua 
área onde vive, ou contactar a Igreja Assembleia de 
Deus Emanuel pelo telefono 251 839 000 – nosso con-
tacto em Portugal – ou a mim, Manuel V. Martins (Pst.), 
pelo telefone 001-631-666-9238 (USA). 

 
Visite o nosso site na Internet em: 

www.igrejaemanuel.org 
O nosso endereço de correio electrónico é: 
 

pastorvenade@yahoo.com 
Pode ainda escrever-nos para: 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  
SÓ CUSTA: 

Em Portugal - € 18,00 
No Estrangeiro - € 30,00 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL DA SILVA ARAÚJO  
 

(Faleceu em 23 de Março de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro 

modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença 

Gondar - Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA DOS ANJOS BARBOSA 
(Faleceu em 14 de Março de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, profun-
damente sensibi lizada 
pelas provas de amizade, 
solidariedade e pesar 
recebidas por ocasião do 
falecimento e funeral do 
seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO M EIO, 
expressar a sua mais sin-
cera gratidão a todos 

quantos lhe manifestaram pesar. 
 Pelas presenças na liturgia do 7.º Dia, confes-
sa-se igualmente muito reconhecida a todos quan-
tos se dignaram participar na santa eucaristia. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

OLÍMPIA DA CONCEIÇÃO PEREIRA 

 

(Faleceu em 12 de Março de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 
 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com tan-
tas provas de amizade, vem 
por este meio agradecer a 
todas as pessoas que se dig-
naram assistir ao funeral da 
saudosa extinta, assim como 
a todos aqueles que, de qual-
quer outra forma, lhes mani-
festaram pesar. 

 Também agradece a todos a presença na Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da alma de Olímpia da Concei-
ção Pereira. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

LEONILDA DE ABREU GUERREIRO 

 

(Faleceu em 16 de Março de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu desejo, 
vem, por este ÚNICO MEIO e 
muito reconhecida, agradecer 
a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do 
seu ente querido, bem como 
àquelas que, por qualquer 
outra forma, lhe deram provas 

de consideração e amizade aquando do doloroso tran-
se que a enlutou. 
 Agradece ainda a todos quantos participaram na 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 



FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Casa do Minho em Lisboa 
celebra 84.º aniversário 
 

A Casa do Minho, em Lisboa, celebra em 29 
de Abril o seu 84.º aniversário. 

Para comemorar a efeméride, leva a efeito 
nas suas instalações, sitas na Rua Professor Orlan-
do Ribeiro, n.º 3-D (A Telheiras), pelas 15 horas, o I 
Encontro de Tocadores de Concertinas. 

Estão abertas inscrições a todos os tocadores 
que quiserem participar. Para tal podem contactar 
pelo telefone 21 758 47 42, de segunda a sexta-feira, 
das 14 às 17 horas. Também podem inscrever-se 
através do telemóvel com o n.º 917 726 515, na pes-
soa do seu director financeiro, Paulo Duque, ou ain-
da no local no próprio dia. 

Nova sede da Junta de Freguesia 
de Resende, em Paredes de Coura 

No dia 25 de Março foi inaugurada a nova 
sede de Junta de Freguesia de Resende – Paredes 
de Coura.  

 
Após a integração de todos os alunos do 1º 

ciclo num edifício único na sede de concelho, houve 
a necessidade de dar vida aos antigos edifícios 
escolares. Algumas foram transformadas em sedes 
de Associações Culturais, outras em Jardins-de-
infância, uma em Albergue de Peregrinos, outra em 
complemento do CEIA (Centro de Estudo e Interpre-
tação Ambiental), a da Vila acolheu o OUSAM 
(Organismo Utilitário de Solidariedade e Apoio 
Mútuo), e a do Lugar de Venade – Ferreira será 
arquivo do acervo do escritor Mário Cláudio. Espera-
se que numa dessas escolas se constitua um museu 
escolar, bem como está previsto instalar a biblioteca 
municipal no velhinho edifício da escola Conde de 
Ferreira, há anos em ruína em pleno centro histórico 
de Paredes de Coura.  

Em Resende, o edifício da antiga escola foi 
remodelado e aumentado, respeitando a traça origi-
nal, para ali funcionar a sede de Junta de Freguesia. 
Essa escola foi criada, pelo Diário do Governo, em 
01-07-1948, com um edifício – tipo do Plano dos 
Centenários, tendo começado a funcionar no ano 
seguinte.  

A actual sede de Junta foi construída há 25 
anos em terrenos onde anteriormente se situava o 
cemitério paroquial, situando-se junto á Capela de 
Nossa Senhora da Piedade, da Igreja Paroquial e do 
novo cemitério. Este edifício deverá, no futuro, ser 
transformado em Casa Mortuária.  

A nova sede de Junta (antiga escola primária), 
para além dos espaços exteriores, é dotada de um 
salão nobre, um gabinete da Junta de Freguesia, um 
da Assembleia de Freguesia e um para as institui-
ções da freguesia.  

Na cerimónia de inauguração foi apresentada 
a heráldica da freguesia de Resende – Paredes de 
Coura, e um espectáculo com a presença do Grupo 
de Cantigas "Ré Maior" da Associação de Mozelos.  

Valença planta 7500 árvores 

 

Reflorestação no Dia Mundial 
 

Valença celebrou o Dia Mundial da Árvore 
com a reflorestação da maior  área ardida de 2006 
no concelho, na freguesia de São Pedro da Torre, 
no âmbito da campanha “Plantar o Futuro”. 7500 
árvores foram plantadas por 570 alunos de vários 
estabelecimentos de ensino do concelho apoiados 
por professores, guardas e engenheiros florestais, 
escuteiros e bombeiros. 

Carvalhos americanos, carvalhos alvarinho, 
pinheiros bravos, cerejeiras negras, castanheiros e 
faias, algumas das espécies mais presentes na flo-
resta valenciana, são as árvores que darão, outra 
vez, vida aos montes do lugar de Chamosinhos, na 
freguesia de São Pedro da Torre, junto à EN 13 
Valença / Viana. 

Esta campanha teve por objectivo sensibilizar 
as populações para a importância da floresta e para 
o seu valor, apelando e estimulando a compreensão 
pública e consequências dos incêndios, de modo a 
alterar os comportamentos e promover a redução de 
ocorrências. 

Clube dos sábados na 
Biblioteca Municipal de Caminha 
 

Clube dos Sábados, na Biblioteca Municipal 
de Caminha, é uma iniciativa dirigida às crianças 
com idades compreendidas entre os 3 e os 7 anos e 
visa promover hábitos de leitura nos mais jovens, 
bem como incentiva-los a frequentar este espaço do 
município. 

O Clube dos Sábados é uma acti vidade men-
sal, que consiste na leitura de um conto, seguida de 
actividades lúdicas, como por exemplo acti vidades 
de desenho e trabalhos manuais, no âmbito da pró-
pria história. 

Para além de promover e incentivar o livro e a 
leitura, esta actividade é uma forma de dinamizar e 
dar a conhecer o funcionamento da Biblioteca Muni-
cipal de Caminha. 

9 milhões de euros para uma rede 
de banda larga no Vale do Minho 
 

A candidatura Rede Comunitária do Vale do 
Minho à medida 4.1 "Redes Comunitárias" com um 
investimento total previsto de cerca de 9 milhões de 
euros a implementar até ao final de 2008, está em 
condições de ser aprovada nos próximos dias pelo  
POS_Conhecimento, de acordo com informações 
recebidas pelo Conselho Directivo da Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho do Gabinete de 
Gestão deste programa. Este projecto que visa pro-
mover o acesso do território à banda larga,  foi pro-
movido pela Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho em parceria com o Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo,  pretende criar uma infra-estrutura 
em fibra-óptica que permita transportar serviços e 
largura de banda aos munícipes, instituições de 
administração local e nacional e  empresas da 
região.  

De destacar que nesta fase apenas serão 
aprovados 4 projectos de redes comunitárias a nível 
nacional o que faz com que o Vale do Minho seja um 
dos territórios piloto para o desenvolvimento deste 
tipo de projectos que tem vindo a ser implementados 
com sucesso noutros países da União Europeia, 
designadamente França e Suécia.  

A rede a criar englobará o conjunto de 5 Muni-
cípios, tendo como principal objectivo a interligação 
de centros populacionais, empresariais, zonas cariz 
estratégico e terá uma extensão estimada de cerca 
de 130Km. Será uma infra-estrutura aberta passível 
de utilização por qualquer operador bem como dis-
ponibilizador de serviços interessado na utilização 
da mesma, por forma a conseguir  viabilizar a oferta 
de infocomunicações/ser viços no território do Vale 
do Minho.  

Esta rede ser virá de plataforma estruturante 
por forma a que os serviços de banda larga possam 
servir melhor os cidadãos, empresas e instituições  
que operam ou tenham interesses futuros na região, 
potenciando naturalmente o desenvolvimento na era 
da informação.  

Este projecto potencia e eleva o investimento 
que os municípios do Vale do Minho estão a realizar 
na sociedade de informação, designadamente com o 
projecto Vale do Minho Digital com um investimento 
de cerca de 6 milhões de euros também co-
financiado pelo POS_C.  

O Conselho Directivo da Comunidade Inter-
municipal do Vale do Minho reunido hoje aprovou 
ainda a apresentação de uma candidatura à Funda-
ção Calouste Gulbenkian para a criação de hábitos 
de leitura, dinamizando um conjunto de acções que 
procurem desenvolver competências de compreen-
são escrita e oral e que envolvam toda a comunida-
de escolar, bibliotecas públicas e associações cultu-
rais de âmbito local e regional.  

O projecto prevê um investimento de cerca de 
160.000 euros até Setembro de 2009 e será dinami-
zado pela Rede de Bibliotecas do Vale do Minho. 

Na homenagem em Portalegre, Manso Preto incentivou os estudantes: 
“Percam algumas horas de liberdade, desde que seja em defesa da nossa profissão” 

Homenageado na Escola Superior de Educa-
ção (ESE) de Portalegre, o jornalista Manso Preto 
deixou uma mensagem de incentivo aos mais de 
100 estudantes do curso de Jornalismo e Comuni-
cação presentes no anfiteatro onde recebeu um 
tributo pela sua conduta ética. 

“Percam algumas horas de liberdade, desde 
que seja em defesa da nossa profissão de jornalis-
tas, em defesa de valores e em defesa de princí-
pios”  - afirmou o jornalista da Viana do Castelo, 
que se deslocou a Portalegre no âmbito da XI edi-
ção das Jornadas da Comunicação. 

“Não desistam, saibam ser jornalistas”, pois 
“é uma profissão muito bonita”, sublinhou ainda 
Manso Preto, que contou aos jovens estudantes 

como se iniciou no jornalismo e porque se mantém 
no activo, apesar de considerar que “não vivemos 
numa sociedade livre”  e que a liberdade de 
imprensa não é plena. 

Perante a curiosidade dos alunos de Jorna-
lismo e Comunicação sobre os riscos e compensa-
ções do jornalismo de investigação na área do nar-
cotráfico, o convidado esclareceu que, até como 
cidadão, considera a droga “um dos maiores flage-
los”, tendo por isso decidido lutar contra “os gran-
des traficantes, que enriquecem em proporção do 
mal que vão causando aos toxicodependentes e às 
suas famílias”. 

Na ESE de Portalegre, José Luís Manso Pre-
to foi homenageado pela sua carreira de jornalista 

de investigação e pela sua rectidão deontológica, 
evidente quando, em 2002, invocou o sigilo profis-
sional para proteger, em tribunal, a identidade de 
uma fonte confidencial que lhe revelara a ocorrên-
cia de actividades polémicas na área do narcotráfi-
co por parte da Polícia Judiciária de Setúbal e 
Aveiro. 

A atitude do jornalista foi penalizada com 
uma sentença de 11 meses de prisão com pena 
suspensa, da qual Manso Preto seria absolvido 
após recurso, e serviu como ponto de partida a um 
trabalho de pósgraduação em Direito da Comuni-
cação Social sobre o direito dos jornalistas a man-
ter secreta, perante os tribunais, a identidade de 
fontes confidenciais. 
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“Minha Páscoa” 
 

As ruas e caminhos 
Já estão enfeitados 
Com ramos verdes 
Pelo chão espalhados. 
Em casa, a mesa, 
Já está preparada 
Com bebidas e bolos 
E toalha bordada. 
Pela cruz esperando 
Sua chegada. 
“Na igreja”... 
Os foguetes vão para o ar 
E os sinos, a repenicar, 
Estão anunciar 
A irmandade a sair 
Com a sineta a tilintar 
Para toda a gente ouvir 
A gente se alvoroça 
Escutando a sineta 
Vão à casa do vizinho 
Com toda a pressa 
Beijar a cruz... 
E dar as “boas-festas” 
Agora é nossa vez, 
Os vizinhos todos vêm 
Para a cruz beijar 
E também... 
Dar aquele abraço, 
Que ossos fazem estalar. 
No fim... 
Servem-se os bolinhos 
E o vinho acompanhar, 
Tudo isto com alegria 
E com grande sorrir. 
Só que à noite 
Muitos estão a cair!... 
 

Gracinda 
(França) 

Jesus e a Santa Páscoa 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Brilhou uma estrela no Céu 
Incidindo um raio de luz 
Para o sítio onde nasceu 
O menino chamado Jesus 
 

Do ventre da Virgem Maria 
Nasceu o Messias esperado 
Ao cumprir-se a profecia 
Esse dia ficou sagrado 

 

A notícia se espalhou então 
Por tudo quanto é lugar 
E todo o mundo cristão 
Começou a festejar 
 

Fez-se homem a criança 
Espalhando fé e amor 
Deu ao mundo nova esp’rança 
Com a bênção do ‘Senhor’ 

 

Os filhos de Satanás 
Em dia negro sem luz 
No lugar de Barrabás 
Crucificaram Jesus 
 

Sexta-feira de paixão 
Dia triste e desolado 
Jesus sem qualquer razão 
Foi preso e crucificado 

 

Depois foi grande alegria 
Jesus Cristo ressuscita 
Surge como por magia 
Na sua imagem bendita 
 

Foi então que a mão de Deus 
Descendo à terra levou 
Jesus Cristo rumo aos céus 
E junto a Deus lá ficou 

 

E foi assim para sempre 
Vinculada a tradição 
Na alma de cada crente 
De todo o mundo cristão 

CELEBRAR A PÁSCOA 
Festa anual do povo Judeu em memória da 

sua saída do Egipto. Festa do povo cristão para 
comemorar a Ressurreição de Jesus Cristo. O seu 
regresso à terra para ficar para sempre como nosso 
protector. 

A grande pedra estava no seu lugar. O selo e 
a sentinela romana estavam lá. Hostes de anjos 
maus achavam-se reunidos em torno do túmulo. 
Uma Estrela Celeste circulava o sepulcro. Brilha-
vam raios de Glória Divina. 

Bravos soldados que nunca se atemorizaram 
estão agora diante de um dilema: são cativos, sem 
espada nem lança. Os seus rostos, ao contempla-
rem aquela cena, não eram de guerreiros mortais, 
porque as faces mais poderosas das hostes do 
Senhor diziam que Jesus Cristo havia RESSUSCI-
TADO. Satanás tinha sido vencido, e foi este Sata-
nás que, das colinas de Belém, proclamou o nasci-
mento do seu Mestre. 

A Terra tremeu, um terramoto assinala a hora 
em que Jesus Cristo depusera a vida; outro terra-
moto indica o momento em que retoma o Triunfo. 
Aquele que vencera a morte e a sepultura, sai do 
túmulo com o passo de vencedor. Antes fora ouvida 

neste túmulo uma voz do poderoso Anjo dizendo: - 
Pai... Te chamo. Cristo Ressuscitou dos mortos 
como as primícias dos que dormem. Maria Madale-
na foi a primeira mulher a chegar ao local e ao ver a 
grande pedra que cobria a sepultura retirada, foi ela 
quem deu a boa-nova. A Ressurreição do Mestre, 
que nunca teve dúvida, um Anjo vestido de branco 
à beira do túmulo; foi ele quem rolou a grande 
pedra... 

Portanto, celebrar a Páscoa. Ah... se Tu 
conhecesses, ao menos neste dia, o que à Tua Paz 
pertence. Tudo está encoberto nos teus olhos. Do 
cimo do Monte das Oliveiras Jesus Cristo contem-
plava Jerusalém. Lindo e calmo era o cenário que 
diante dele se desdobrava. Era o tempo de Páscoa 
e todos os filhos de Jacob haviam-se reunido para 
celebrar. 

Essa grande festa - Páscoa. Dois dias antes 
desta festa, quando o Mestre pela última vez se 
havia afastado do templo, depois das denúncias 
hipócritas dos príncipes Judeus, novamente sai com 
os discípulos para o Monte das Oliveiras e assenta-
se com eles contemplando a cidade. Diz como é 
bela com as suas torres e seus palácios. Diz ainda: 

- Vinde a Mim todos os que estais oprimidos. Eu 
vos aliviarei. Decorreram séculos. Eu agora pergun-
to: qual o futuro da humanidade?. Também respon-
do: não percamos a fé. Haja concórdia. Haja solida-
riedade neste Mundo incompreendido. Porém, faça-
mos todos, sem excepção, neste Dia - Páscoa - 
uma grande Festa. 

O homem que acorde e, bem acordado, que 
se consciencialize que estava errado, quem sabe se 
ainda irá a tempo. 

Porque a Vida é uma oportunidade. Da 
maneira como a encaramos, dependerá a nossa 
felicidade, o nosso bem-estar. Há uma minoria de 
pessoas para quem essa vida oferece uma perspec-
tiva brilhante, porém, muitas vezes não é tudo, 
enquanto outras, a maioria, não encontram nessa 
vida qualquer estímulo, encontram sim, miséria, 
sofrimento, logo os dias passam rotineiros, monóto-
nos e sem qualquer interesse. Repito: façamos 
todos desse Dia - Páscoa - um verdadeiro Dia de 
Festa, para não ser tarde demais. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho 

(Afife) 

FOLAR PARA O 
«ZÉ MARINHEIRO» 

 
Condenado pelo Tribunal na multa de algu-

mas centenas de escudos, o José Sebastião Dias 
Ferreira, «Zé Marinheiro», natural de Reboreda, viu-
se encarcerado na cadeia de Caminha, pois, pobre 
como era, não possuía dinheiro para pagar a multa. 
Isto aconteceu na quadra pascal de 1973. 

Porém, os seus amigos de Reboreda entende-
ram que o «Zé Marinheiro» não devia passar as fes-
tas da Páscoa no cárcere. É que um homem que 
chegou a arriscar a própria vida ao ir, numa época 
muito turbulenta, para Espanha sacar dois conterrâ-
neos duma prisão do país vizinho, serrando as gra-
des, bem merecia um gesto altruísta. 

Organizou-se uma subscrição pública, à qual 
aderiram não só pessoas de Reboreda, como de 
Campos, de Lovelhe, Candemil e Cerveira. E foi de 
tal maneira proveitosa que, além de se conseguir o 
dinheiro suficiente para a remissão, sobrou ainda 
uma importância que chegou para comprar um fato 
novo ao humilde trabalhador rural. 

Assim, a liberdade para o «Zé Marinheiro», 
que chegou de braço dado com a Páscoa, foi um 
autêntico acto de solidariedade humana, um ines-
quecível folar de amizade. 

 
(Do li vro “Nacos do Alto Minho) 

QUADROS DA SEMANA SANTA 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A Semana Santa, em Vila Nova de Cer veira, 

cujo programa se iniciou 
em 1 de Abril e termina em 
9 do mesmo mês, já teve 
diversos actos de grande 
impacto religioso, com des-
taque para a bênção de 
ramos, no dia 1, e para as 
pr oci ssõ es da Nos sa 
Senhora da Soledade e 
dos Passos (na quinta-feira 
santa), sucedendo-se a 
Procissão do Enterro do 
Senhor (na sexta-feira san-
ta), o teatro de rua: 
“Queima de Judas”, no dia 
7, e o Compasso Pascal, 
nos dias 8 e 9. 

De uma procissão de 
quinta-feira santa o quadro 
que apresentamos. 
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A SUA AJUDA, CARO LEITOR, SERÁ PRECIOSA! 

MORREU UM HOMEM 
EXEMPLAR 

 
Quando cheguei a casa, um familiar disse-me 

que tinha falecido o Sr. Araújo. 
Fiquei atordoado, sem reacção, como quase 

sempre acontece em casos semelhantes. 
Depois fui analisando o passado de há pelo 

menos 33 anos para cá, quando conheci o Sr. 
Manuel Araújo, até aos nossos dias. 

Desde o princípio da nossa ainda jovem 
democracia, do seu empenho, da sua convicção e 
entrega por aquilo em que acreditava e pela forma 
apaixonada como o fazia e vivia, pela forma como 
contagiava as plateias que o ouviam, nas sessões 
de esclarecimento do partido político da sua simpa-
tia, onde de maneira experiente falava da possível 
integração de Portugal na então CEE, das vanta-
gens e desvantagens e de como estavam os países 
que ele citava e alguns que até tinha visitado. 

Era um apaixonado pela lavoura. 
Anos mais tarde tive a oportunidade de o 

conhecer no seu local de trabalho, nas Finanças de 
Vila Nova de Cerveira. 

Mais uma vez pude constatar o seu elevado 
grau de seriedade e profissionalismo, mas sobretu-
do o que mais me impressionou foi o HUMANISMO 
com que ele tratava os contribuintes. No meu caso 
em particular teria sido para ele muito mais fácil e 
cómodo deixar correr o assunto e não se estar a 
ralar ou a perder o seu tempo. 

Mas não, o Sr. Araújo não era assim e eu ti ve 
o prazer de lhe conhecer essa sua veia, de lutador 
sempre ao lado dos mais fracos, dos mais pobres e 
oprimidos e isso até parece que lhe multiplicada as 
forças e lhe redobrava o ânimo, para seguir com a 
sua “cruzada”. 

No meu caso levou a sua avante, contra o 
sistema e contra alguns e eu fiquei-lhe eternamente 
grato. 

O nosso relacionamento foi-se mantendo e já 
na situação de reformado, falamos desse caso que 
ele já não se recordava de todo. 

Continuei a ter com ele conversas regulares e 
a sua frescura de espírito, a sua verticalidade 
vinham sempre ao de cima. 

Com ele vi vi alguns problemas que a vida lhe 
“brindou”, porque, infelizmente, como ele havia pou-
cos, embora ele achasse o contrário e com isso, ou 
por isso, teve imensos dissabores. 

Agora, nas curvas da vida, mais uma vez, vol-
tou a ser atraiçoado. 

Cur vo-me perante a sua morte. 
À sua esposa e fi lhos, muito em especial ao 

Luís, assim como outros familiares, apresento as 
minhas sentidas condolências. 

 
Candemil, aos 23 de Março de 2007 

José Venade 

GONDARÉM NO CULTIVO DO PÃO 
A necessidade mítica deste alimento sagrado 

que juntamente com o vinho representam o dogma 
da Eucaristia, diz bem a forma como desbaratou 
fomes e misérias tão antigas como a própria fome. 

Agarramo-nos às memórias dos mais velhos 
para nos contarem, com o saber adquirido nos mui-
tos anos de oficio, como foi lavrado, semeado, sega-
do, malhado, moído, amassado e cozido este pão 
que nos criou. Saibamos nós, e os que vêm a seguir, 
manter em lume brando este saber e conhecimento,  
pois não se sabe se um dia teremos que a eles deitar 
a mão! 

Actividade quase extinta na nossa terra, mais 
pela falta de braços do que pela vontade de a man-
ter?... Tendo perdido o pão a sua condição de garan-
tia contra a fome é hoje, por estas bandas, mais um 
forasteiro artigo alimentar, de alcance felizmente 
mais fácil, mas muito distante da qualidade do nosso 
pão de outrora. 

Resta-nos, assim, falar dessa nobre actividade 
numa perspectiva de âmbito etnográfico antes que se 
apague a memória daqueles que a vi veram na práti-
ca durante boa parte das suas vidas. 

Lavrada, é acção cheia de sentido que define 
a imagem toda de um ritual de conjugação na força 
dos bois, na capacidade fulgente do arado, na mão 
firme e sabedora do homem, e da terra, a sua gene-
rosa entrega para a germinação. 

A lavrada, é tarefa para todos os da casa e até 
para os vizinhos que sempre dão uma mão, no mais 
genuíno sentimento antepassado de comunitarismo,  
e mesmo a ajuda dos mais novos que a boca tam-
bém come, dão ajuda aos mais velhos, que «trabalho 
de pequenino é pouco, mas quem o não preza é lou-
co». 

Tudo é preparado na véspera, e é pela manhã, 
muito antes de nascer o Sol, que se desenrola esta 
tarefa, aproveitando a amenidade da temperatura 
favorável ao rendimento máximo, com a fadiga míni-
ma dos animais. Depois de matabichar, lá vão os 
intervenientes em grupo, até às terras de semear. Da 
melhor terra se guardou o melhor grão; escapou à 
tortura da mó, vai afinal a enterrar, para que dê cem 
por cada um. Seguem o carro dos bois, e sobre o 
mesmo, no seu melodioso chiii-eruuu!... chiii-eruuu!... 
chiii-eruuu!...entre os vários apetrechos, grade e ara-
do, sobressai a alvura do pano onde se há-de esten-
der o almoço servido por volta das dez, quando o 
serviço for a meio. Alimento de substância, e pinga 
da boa cepa, para retemperar forças que a vizinha 
empreitada reclama, e que a hora da comida é sem-
pre a mais pequena. 

Da lavra fica a lei va e os odores a impregnar a 
atmosfera da manhã, e o remexer ziguezagueante 
das lavandiscas, que no meio daquele ar vaporífero 
desprendido da terra húmida pela acção do morno 
aquecimento dos primeiros raios do Sol, se empan-
turram dos vermes anelídeos que ficam a descoberto. 

É a vez da grade entrar em acção para dester-
roar e achanzar a terra, preparando-a para receber a 
semente lançada por experimentada mão. 

Da sementeira à colheita, faz o tempo o seu 
papel a par do agricultor que vê a seara a crescer e 
lhe presta todos os cuidados para que na hora da 
ceifa seja coisa que se veja. «Não se alcança boa 
colheita descansando sobre pedras, ou sob colchas». 

Ficam as sementeiras, sujeitas a todo um con-
junto de fenómenos meteorológicos, e deles depen-
derá o seu proveito. Há dias em que se empanturram 
as nuvens nos seus sacos gigantescos, muito escu-
ros da cor do chumbo, e os descarregam com tal 
ímpeto, que mais parece castigo caído dos céus. 
Quando de súbito tudo se ameniza, ralham os gaios 
e as pegas nos pinheirais, risca nos ares em trajectó-
rias circulares o milhafre à espera que algum pintai-
nho descuidado se afaste da ninhada, para dele 
fazer a sua primeira refeição do dia. 

As searas estão dobradas sob o peso da báte-
ga de água que caiu, caules dobrados, espigas por 
terra, como se sobre elas tivessem feiticeiras dança-
do. 

Amadurecem as espigas nas brisas quentes de 
Junho, e sente-se o agitar ondulante da seara onde 
nas tardes de ar ardente, zangarreiam as cigarras ao 
desafio. 

É tempo de meter foice à seara, e cortá-la pelo 
pé. Todos os segadores marcam os ritmos sustentá-
veis do corpo, com as cantigas que libertam a alma,  
iludindo o cansaço, em faina alegremente levada. 

Outras alegrias amenizam a sofrida trabalheira. 
Surpreendidos bandos de codornizes, de perdizes e 
até de patos selvagens, quando a segada se faz jun-
to ao rio, que por ali pastam os grãos caídos no chão, 
se põe em debandada pelo movimento e proximidade 
da gadanha ou da foicinha, não sendo raro verem-se 
os recém nascidos, correrem ao lado dos seus pro-
genitores, ainda com os restos do berço, que lhes 
deu guarida desde a sua concepção até à eclosão, 
agarrados à penugem que lhe dificultam a fuga frené-
tica, a defesa com que a Natureza os dotou em pleno 
acto do nascimento. 

No centeio, ainda em seara, a criançada colhe 
os cornichos, uma pequena haste de uma substância 
de cor castanho-escuro que cresce por entre os 
grãos daquele cereal, que se diz valerem bom dinhei-
ro, e cujo misterioso préstimo é pasto de conjecturas 
pela aldeia e que nunca se soube ao certo qual o seu 
verdadeiro destino. 

Ainda a ceifa não chegou ao fim, e já os carros 
de bois se perfilam para a carreja, a requerer força e 
equilíbrio para que tudo corra bem nos caminhos 
sinuosos da aldeia, serpenteando entre valados e 
muros, de passagens afuniladas para os heróis desta 
contenda que transportam o centeio ou o milho até 
aos eirados. Os nobres animais autóctones das ter-
ras do Barroso são os preferidos, por serem bois de 
carácter dócil, possantes e belos, tão barrosões 
como o próprio centeio, e cuja armadura se compõe 
de dois cornos muito grandes, ponteagudos e dispos-
tos em forma de lira. 

Vale a pena recordar aqui, as parelhas de pro-
digiosa força e robustez conduzidas pelas mãos 
hábeis dos tios Benigno, Quí e das do “Guilhadas”, 
que durante anos a fio foram o sonante transporte de 
ligação entre casas, leiras e montes, num leva-e-traz 
constante, rasgando a golpe dos círculos de ferro 
dos rodados suas próprias calhas nos difíceis e 
rochosos caminhos. 

O chiadouro do veículo, que com unto de por-
co aplicado no eixo de freixo, afinava para os cami-
nhos da freguesia, e o sabão abafava quando a lide 
apontava para os lados da vila, não fossem as autori-
dades aparecer, e o temor da multa a tal obrigava.  
Fazia parte do equipamento do carro de bois uma 
lata pendurada junto às rodas, contendo a respecti va 
untura para a ela se recorrer, através de um pincel, 
sempre que a chiadeira aparecesse. 

Destes tempos dos carretos restam apenas 
estas lembranças, e alguns desgarrados utensílios 
expostos como peças de decoração, apodrecendo à 
vista de quem passa, em esplanada que já foi chão 
de abundantes colheitas. 

Urgente se torna reunir em museu etnográfico, 
os utensílios da lavoura no seu sentido mais lato, do 
nosso concelho, como legado histórico do nosso pas-
sado, para mostrar a quem nos visita como viveram 
os povos de então, à semelhança do que já fizeram 
tantas vilas e cidades por todo o país. 

 
Gondarém/Damaia, 12 de Novembro de 2006 

José Alves 

Carta ao Director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Recebi hoje, pela primeira vez, o Cerveira 
Nova. Nele pude verificar a publicação do meu e-
mail, onde mencionava informação sobre um cervei-
rense (meu primo) morto em Angola. 
 Pude ver também uma página dedicada à 
poesia, o que me fez ter vontade de participar. 
 Envio, portanto, dois poemas que submeto à 
apreciação do Sr. Director e posterior publicação, 
caso interesse. 
 Continuarei a fazê-lo visto que o jornal está a 
promover o interesse pela poesia, o que é de louvar. 
 
 Com os melhores cumprimentos. 
 

 Maria Florinda de Oliveira Quintiliano 



Mon te mor - o-V e lho 
foi palco, no passado dia 
11 de Março, do Campeo-
nato Nacional de Inverno, 
barcos curtos para juniores. 

A Associação Des-
porti va e Cultural da 
Juventude de Cerveira par-
ticipou com 5 atletas e três 
tripulações, obtendo exce-
lentes resultados durante 
as provas (duas subidas 
ao pódio), a saber: 

1x / JUN/FEM - A 
Skifista do 1.º ano, Elisa 
Dias, competiu numa das 
eliminatórias mais fortes e 
realizou uma boa prova, conseguindo 
o sexto melhor tempo das eliminatórias. 

No entanto, à tarde, na final A, 
classificou-se em 3-º lugar, atrás das 
suas companheiras Cristina Silva, do 
clube Skoda cpf (1.ª) e Sónia Teixeira 
do clube SCP (2.ª). Ambas as atletas 
são do 2.º ano e fazem parte da selec-
ção nacional. 

2x /JUN/MASC - Rui Torre e 
Rodolfo Torres, atletas do 1.º ano, 
depois de se terem classificado em 
12.º lugar, no total das eliminatórias, a 
equipa da ADCJC ficou apurada para a 
final B, tendo conseguido a classifica-
ção final de 9.º lugar. O double-scull 

júnior masculino foi a embarcação 
mais concorrida nesta jornada, com 23 
equipas inscritas para a eliminatória. 

2x /JUN/MASC - João Pinto e 
Filipe Rocha, a equipa da ADCJC, 
atletas do 2.º ano, estreou-se nesta 
variante dos barcos curtos com uma 
excelente participação. 

A boa prestação nas eliminató-
rias, na parte da manhã (4.º melhor 
tempo), levou a que à tarde alinhas-
sem na final A, onde obtiveram a clas-
sificação final de 2.º lugar, a escassos 
três segundos do primeiro classificado, 
entre 15 participantes. 

 

CAMPEONATO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

16.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Forjães, 4 - Darquense, 2 
Lanheses, 6 - Correlhã, 2 
Neves, 6 - Cardielos, 0 

Deocriste, 4 - Vila Franca, 0 
Cerveira, 2 - St. Marta, 1 

Artur Rego, 3 - Vianense, 1 
 

17.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Darquense, 0 - Deocriste, 2 
Forjães, 2 - Cerveira, 3 

St. Marta, 2 - Lanheses, 2 
Correlhã, 2 - Neves, 4 

Cardielos, 0 - Artur Rego, 11 
Vila Franca, 3 - Vianense, 4 

Visite-nos em: 
www.cerveiranova.pt 

EMPREGOS 
OFERTA 
SENHORA 

 

Com o 9.º ano, carta de con-
dução, conhecimentos infor-
máticos a nível de utilizador, 

procura trabalho. 
Telem.: 969 342591 

Cerve ira  Nova  - 5 de Abril de 2007 - Desporto 12 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
 

1ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 1 - Limianos, 2 
Castanheira, 2 - Barroselas, 3 

Moreira, 1 - Guilhadezes, 1 

  1º - Castelense 51 

  2º - Vila Franca 47 

  3º - Castanheira 47 

  4º - Vit. Piães 46 

  5º - Chafé 44 

  6º - Campos 44 

  7º - Vila Fria 31 

  8º - Moreira Lima 24 

  9º - Caminha 21 

10º - Águias Souto 19 

11º - Moreira 17 

12º - Torre 15 

13º - Fachense 13 

14º - Neiva 9 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

22.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Moreira, 5 - Vila Fria, 1 
Castanheira, 2 - Campos, 0 
Castelense, 2 - Fachense, 0 

Vit. Piães, 3 - Chafé, 3 
Torre, 1 - Ág. Souto, 0 

M. Lima, 0 - Vila Franca, 2 
Caminha, 2 - Neiva, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

22ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Valenciano, 4 - Moledense, 1 
Melgacense, 2 - Távora, 0 
Raianos, 0 - Artur Rego, 4 

P. Barca, 4 - Neves, 0 
Correlhã, 0 - Monção, 2 
Darquense, 5 - Perre, 0 

Ancorense, 1 - Courense, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valenciano 50 

  2º - Artur Rego 44 

  3º - Monção 41 

  4º - Neves FC 40 

  5º - Ponte da Barca 33 

  6º - Melgacense 33 

  7º - Darquense 32 

  8º - Ancorense 31 

  9º - Courense 30 

10º - Correlhã 28 

11º - Távora 22 

12.º - Moledense 16 

13.º - Raianos 14 

14.º - Perre 8 

  1º - Atl. Valdevez 51 

  2º - Merelinense 44 

  3º - Mirandela 41 

  4º - Marinhas 38 

  5º - Mondinense 37 

  6º - Vieira 37 

  7º - Brito 31 

  8º - Mac. Cavaleiros 30 

  9º - Joane 30 

10º - U. Torcatense 26 

11º - Vianense 26 

12º - FC Amares 25 

13º - Cerveira 23 

14º - Vilaverdense 21 

15º - Limianos 16 

16º - Cabeceirense 15 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

21.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Vieira, 1 - Vianense, 0 
Merel.se, 2 - M. Cavaleiros, 1 
Mond.se, 2 - Cabeceirense, 0 

Cerveira, 1 - Torcatense, 0 
Amares, 1 - Joane, 0 
Brito, 2 - Limianos, 0 

Mirandela, 2 - Vilav.se, 0 
Valdevez, 1 - Marinhas, 2 

 

22.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

M. Cavaleiros, 1-Vianense, 2 
Cabec.se, 0 - Merel.se, 3 

Torcatense, 1-Mondinense, 2 
Joane, 4 - Cerveira, 2 

Limianos, 1 - Amares, 2 
Vilaverdense, 2 - Brito, 1 

Marinhas, 1 - Mirandela, 2 
Valdevez, 2 - Vieira, 0 

  

CLASSIFICAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Bruno Manuel Pereira Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

18.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Gandra, 0 - Cerveira, 5 
Caminha, 0 - Monção, 1 

Courense, 5 - Darquense, 1 
Valdevez, 8 - Melgacense, 0 
Valenciano, 1 - P. Barca, 1 
Areosense, 0 - Ânc. Praia, 0 

 

TAÇA A.F. DE 
VIANA DO  
CASTELO 

 

2ª ELIMINATÓRIA 
      RESULTADOS 
 

Neves, 2 - Vila Franca, 1 
Artur Rego, 1 - Ancorense, 2 

Correlhã, 0 - Monção, 2 
Campos, 7 - Courense, 6 

Moledense, 0 - Valenciano, 3 
Fachense, 1 - Melgacense, 3 

Darquense, 5 - Chafé, 1 

REMO 
- Juniores do Cerveira em crescente forma 

REMO 

 

Remadores de 
Cerveira na 
Selecção Nacional 
 

Os atletas da 
Associação Desporti va 
e Cultural da Juventude 
de Cerveira (ADCJC), 
Fábio Diogo e Carla 
Fernandes, do escalão 
Juvenil, foram convoca-
dos, pela primeira vez,  
para integrarem os tra-
balhos da Selecção 
Nacional de Remo, ten-
do como objectivo parti-
cipar, no próximo mês 
de Maio, na Regata 
Internacional de Bor-
déus, em França. 

REMO 
 

Remadores de 
Cerveira na 
Selecção Distrital 
 

Os atletas da 
Associação Desporti va 
e Cultural da Juventude 
de Cerveira (ADCJC), 
Carla Fernandes, Tiago 
Ferna nd es,  Re na to 
Vilas Boas e Fábio Dio-
go, do escalão Juvenil, 
foram convocados para 
integrarem o grupo de 
trabalho da Selecção 
da Assoc iaç ão de 
Remo do Distrito de 
Viana do Castelo. 

O objectivo foi 
participarem na Regata 
Inter Associações que 
se realizou no dia 31 de 
Março, em Viana do 
Castelo, com a partici-
pação de atletas de 
todo o país. 

REMO 
Sporting Clube Caminhense 
vencedor da 15.ª Edição da 
Taça Presidente da República 

O Sporting Clube Caminhense foi o vencedor 
da 15.ª Edição da Taça Presidente da República 
Aníbal Cavaco Silva, prova olímpica de remo que 
decorreu no dia 17 de Março, no Rio Minho, com 
saída em Lanhelas e chegada em Caminha. 

Na categoria de absolutos Shell de 8, masculi-
nos, o Sporting Clube Caminhense obteve o primeiro 
ligar. O Clube de Remo de Orio (País Vasco), foi o 
segundo e o Real Clube Náutico de Vigo conquistou 
o terceiro lugar na prova. 

Quanto à categoria de Quadri-scull, femininos, 
o Skoda Fluvial Portuense conquistou o primeiro e o 
segundo lugar, f icando reservado o terceiro lugar 
para o Real Clube Náutico de Vigo. 

Esta regata, considerada um dos pontos altos 
do desporto no concelho, foi promovida pelo Spor-
ting Clube Caminhense em parceria com a Câmara 
Municipal de Caminha. 

A competir estiveram cerca de 160 atletas, 
espanhóis e portugueses, pertencentes a vários clu-
bes, nomeadamente ao Real Clube Náutico de Vigo, 
Clube de Remo de Orio, Clube de Remo de Miño, 
Skoda Fluvial Portuense, Clube Naval Infante D. 
Henrique, Académica de Coimbra, Arco, Clube Náu-
tico de Viana do Castelo e o Sporting Clube Cami-
nhense. 

Iluminação de Polidesportivo 
em Paredes de Coura 

No âmbito das infra-estruturas dos espaços 
desportivos de Paredes de Coura, estão a ser inves-
tidos cerca de 140 mil euros na iluminação dos cam-
pos polidesporti vos das 21 freguesias.  

Desses espaços, três já usufruem desta infra-
estrutura: Cossourado, Coura e Linhares, encontran-
do-se em fase de concurso a iluminação do campo 
polidesportivo de Vascões. Nas restantes freguesias 
aguarda-se a certificação das instalações e conse-
quentemente a execução das respecti vas baixadas.  

A execução da iluminação compreende a 
colocação de 4 colunas com 10 metros de altura, 
equipada, cada uma, com 3 projectores de 400 w. 


